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Mons. Rafael Guízar y Valencia: sua vida

•Nasceu em Cotija, Michoacán, na Diocese de Zamora, 
em 26 de abril de 1878.

•Foi o 5º de dez irmãos.

•Seus pais, cristãos, que integravam uma das famílias 
poderosas da localidade, eram o Sr. Prudencio Guízar 
González e a Sra. Natividade González Valencia de 
Guízar, que ofereceram a seus filhos, além de uma sólida 
educação, um evidente testemunho de vida cristã.

•Realizou seus primeiros estudos em sua terra natal. Aos 
9 anos, perdeu sua mãe, e assim a dor começou a forjar 
o ânimo daquele que, mais tarde, seria um verdadeiro pai 
para tantos órfãos espirituais.



Mons. Rafael Guízar y Valencia: sua vida

•No ano de 1890, Rafael iniciou seus estudos no Colégio de 
São Estanislao, dirigido pelos Padres Jesuítas. Ali começou 
a destacar a personalidade que o levaria a ser um notável 
homem de ação. Apesar de ter apenas 12 anos de idade, já 
possuía uma boa disposição ao amor de Deus, em grau 
heróico, uma pureza de costumes a toda prova; fruto, sem 
dúvida, de sua esmerada educação materna, e uma notável 
retidão de caráter, digna de seu pai e do ambiente 
"michoacano", de onde surgiu a magnífica base de sua 
vocação sacerdotal, que logo haveria de transformar-se em 
uma resistente árvore de santidade e zelo pela salvação dos 
homens.

• Em 1891, Rafael iniciou sua formação eclesiástica no 
Seminário Auxiliar de Cotija. Interrompeu-os durante um ano 
para dedicar-se aos trabalhos no campo, e continuou-os com 
mais decisão no Seminário de Zamora, para coroá-los com a 
ordenação sacerdotal na Catedral de Zamora, em 1°de junho 
de 1901.



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

sacerdote e missionário

•Logo foi nomeado missionário apostólico por sua Santidade 
Leão XIII. Em 1913, apesar de sua nomeação como 
Cônego da Catedral de Zamora, missionou entre os 
soldados, nas cidades de México, Puebla e Morelos.

• Em seguida iniciou-se a perseguição contra o clero católico 
e o Pe. Guízar foi desterrado e seguiu para os Estados 
Unidos, Guatemala e Cuba. Em todos os lugares deixou um 
rastro de admiração, por suas virtudes incomuns e por seu 
incansável zelo apostólico. Monsenhor Enrique Pérez 
Serrantes, Bispo de Camagüey, Cuba, dizia: ñA gl·ria de 
Deus o absorvia por inteiro; à salvação das almas, dedicava 
todo o tempo disponível. Com o exemplo e com a palavra, 
ia inflamando nestes amores a todos que encontrava em 
seu caminhoò.



Mons. Rafael Guízar y Valencia: Bispo

•Em agosto de 1919, foi eleito Bispo de Veracruz, pelo Papa 
Bento XV. Em 30 de novembro do mesmo ano, recebeu em 
Havana, Cuba, a consagração episcopal; chegando a 
Veracruz em 3 de janeiro de 1920.

•Seu trabalho pastoral foi obstaculizado pelo ambiente anti-
clerical do governo oficial; apesar disso, ele não apenas 
atendeu espiritual e materialmente aos vitimados por um 
recente terremoto  ocorrido em sua Diocese, mas também 
reconstruiu o Seminário  estabelecendo-o em Xalapa, 
transferindo-o depois para Cidade do México, quando tropas  
partidárias do governo se apropriaram dos imóveis da Igreja.

• Ao ser instituída novamente a perseguição, sob o governo do 
presidente Plutarco Elías Calles, pela segunda vez, foi 
obrigado a sair de sua Diocese; seguiu para os Estados 
Unidos, e de lá para Cuba, Guatemala e Colômbia, 
regressando ao país em 1929.



Mons. Rafael Guízar y Valencia: Bispo

•Quando iniciou sua visita à Diocese, tão duramente afligida, o 
Governador de Veracruz, Sr.  Adalberto Tejeda, com sua 
intransigência e espírito demagogo, pretendeu, de fato, 
converter toda a Diocese em um departamento religioso de 
seu governo. Mons. Guízar não podia concordar com aquelas 
ingerências do poder civil. Os cultos foram novamente 
suspensos e o pastor, pela terceira vez, foi exilado de sua 
Diocese, para dirigi-la, dentre outras penalidades, desde a 
Cidade do México.

• Durante seis anos, o velho pastor sofreu, em silêncio, a 
repulsa de seus companheiros e dos demais, por defender, 
diante dos homens e diante da Igreja, a dignidade humana 
pisoteada, e os direitos das consciências vilmente 
humilhadas pelos poderes civis. Ele sempre velou por essas  
consciências.

• De seu Seminário saíram os homens que atenderam às 
urgentes necessidades de sua Diocese.



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

sua morte e seu legado

• Quis a Divina Providência que aquele novo “Atanásio”, chegasse 
aos últimos anos de sua vida, em meio a seus fiéis, para fechar com 
chave de amor, a profunda entrega que caracterizou toda a sua 
vida.

• Bastante doente, organizou novas missões até que a morte o 
deteve na Cidade do México, no dia 6 de junho de 1938. Seu 
cadáver foi transladado à Xalapa, Veracruz, aonde foi enterrado.

• Em 28 de maio de 1950 procederam à exumação do cadáver, que 
foi encontrado incorrupto. Foi novamente sepultado na Catedral de 
Xalapa, Veracruz, na espera do juízo de nossa mãe a Igreja 
Católica, sobre o heroísmo  de suas virtudes.

• Mons. Guízar y Valencia foi beatificado em Roma por Sua 
Santidade João Paulo II, em 29 de janeiro de 1995; e canonizado 
também em Roma por Sua Santidade Bento XVI, em 15 de outubro 
de 2006.



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

seu testemunho

•O Bispo Mons. Rafael Guízar, um missionário sempre 
entusiasmado, será lembrado por seus fiéis, pela sua 
profunda devoção ao Sagrado Coração de Jesus e por sua 
promoção da comunhão nas primeiras sextas-feiras de cada 
mês.

•Sua pregação era simples, cheia de unção e convincente. 
Consciente do valor de uma só alma, pregava com o mesmo 
entusiasmo em cidades grandes ou em povoados e roças, 
diante de multidões ou de poucas pessoas. Não satisfeito 
com o apostolado da palavra, redigiu, publicou e difundiu 
compêndios sintéticos de doutrina cristã ou pequenos 
catecismos populares, adequados à compreensão dos fiéis.

• Sempre estava buscando vocações sacerdotais e quase não 
haviam paróquias nas quais não as encontrava. Seu desejo 
era poder enviar sacerdotes às Dioceses mais necessitadas 
do país.



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

seu testemunho

•Durante a missão, ele fazia de tudo, necessitando dos 
sacerdotes apenas para as confissões. Sentia-se movido pelo 
zelo do bom pastor que cuida pessoalmente de suas ovelhas. 
Antes de chegar ao local, enviava convites pessoais ou 
circulares aos habitantes para que participassem das 
missões. Pedia, também, antecipadamente, orações e 
sacrifícios às religiosas da região.

•Ao chegar ao local, fazia da igreja o centro de sua missão. 
Pelas manhãs, celebrava missa, preparando os fiéis para a 
Comunhão e ajudando-os a dar graças a Deus depois de 
recebê-la, e se preocupava para que cada fiel recebesse uma 
indulgência plenária em favor dos defuntos; depois da Santa 
Missa vinham a Crisma e a catequese para as crianças 
aonde não faltavam os cantos marianos e prêmios para os 
mais destacados, desde santinhos até docinhos coloridos. 
Pelas tardes, continuavam os sacramentos e o catecismo dos 
meninos até a hora do Rosário (às sete e meia da noite).



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

seu testemunho

• Depois da oração pública e comunitária do santo rosário, chegava a 
hora das pregações para os homens e mulheres, que  
desembocavam nas confissões, estendidas ao largo da noite, o 
quanto fosse necessário.

• Muitas vezes passava as noites inteiras confessando, e do 
confessionário ia celebrar a Santa Missa e continuava o programa 
de suas missões. 

• Nas missões, as dificuldades lhe davam mais ânimo e entusiasmo 
para prossegui-las, pois via o interesse que tinha o demônio em 
desanimá-lo. Em todos as suas obras esperava sempre o Céu e 
assim o êxito de suas missões foi imenso.

• Não faltam testemunhos de intervenções providenciais durante 
algumas missões. Por exemplo, em 1924, o professor da escola de 
Maltrata, em acordo com o prefeito, não permitiu que as crianças 
abandonassem a escola para ir à catequese do Bispo; porém, na 
hora conveniente, misteriosamente, o prédio da escola despencou, 
deixando todas as crianças desimpedidas.



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

seu testemunho
• Este Bispo missionário nutria uma íntima devoção por Santa 

Teresinha do Menino Jesus. Concebia e vivia o episcopado como 

ministério essencialmente missionário; ou seja, dirigido à 

santificação dos fiéis.

• Pouco antes de morrer, escreveu ao Arcebispo da Cidade do 

México, Luis María Martinez: ñMinha pessoa, minha vida e tudo o 

que sou, não me preocupam em nada, porque sei que conto com 

um Deus de infinita bondade, a quem estou unido da maneira mais 

íntima, há muito tempo... Mas minha Diocese sim me preocupa 

muito, porque tem um culto extraordinário que me assusta, durante 

os cinco meses que Deus me permitiu fazer a visita pastoral, nesta 

última oportunidade; por isso, se o Bispo não trabalha com paixão 

para sustentar essa obra colossal, pode minguar o fruto em grande 

parte, o que seria extremamente deplor§velò

• Sua doença não lhe impedia de seguir planejando modos de cuidar 

do bem espiritual de seu rebanho, mesmo quando tinha que fazê-lo 

à distância desde um quartinho na Cidade do México.



Mons. Rafael Guízar y Valencia:

seu testemunho

•Durante os últimos 5 meses de sua vida, padecendo de 

uma penosa flebite, em seu quarto na Cidade do 

México, o Sr. Guízar continuou atento à marcha das 

missões em sua Diocese.

•Dez dias antes de morrer, em 27 de maio de 1938, 

escrevia feliz a seu fiel colaborador, o Cônego Justino 

de la Mora: ñDou gra­as a Deus e senti o consolo 

inexplicável por todos os frutos que Deus lhes concedeu 

nas santas miss»esò.Ainda no dia 2 de junho seguinte, 

a quatro dias de sua partida deste mundo, escreve com 

uma letra bem legível outra carta, a última que se 

conhece e que comprova seu interesse pelas missões.



Os missionários se esforçam para imitar o São  Rafael Guízar y 
Valencia, particularmente, seu amor apaixonado por Jesus 

Cristo, sua fidelidade à Igreja e seu zelo destemido

pela salvação das almas.

São Rafael Guízar y Valencia


